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“Todos quantos trabalham para Deus, 
devem possuir um misto dos atributos 
de Marta e de Maria - a boa vontade 
para servir e sincero amor pela verdade. 
O próprio eu e o egoísmo precisam ser 
descartados. Deus demanda fervorosas 
obreiras, prudentes, afetivas, ternas e 
fiéis aos princípios. Ele convida mu-
lheres perseverantes, que não pensam 
tanto em si mesmas e em seus interes-
ses pessoais, mas concentram o pensa-
mento em Cristo, proferindo palavras 
de verdade, orando com as pessoas às 
quais conseguem acesso, trabalhando 
pela conversão de almas”. 
EGW - Testemunhos para a Igreja 6,  p.118

Mulher
Fiel
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Querida
LÍDER,

V ocê foi a escolhida para ser a Líder do 
Ministério da Mulher de sua Igreja, que 
privilégio! Tenha certeza que este é o 

desejo de Deus para a sua vida em 2021!

O Senhor lhe concedeu talentos especiais e eles 
precisam ser desenvolvidos, para enriquecer a 
Sua obra aqui neste mundo.

Quando uma mulher é escolhida por Deus, o 
seu talento não passa despercebido. É igual a 
um perfume bom, que exala a sua fragrância e 
ao longe percebe-se o quanto é especial. Deus  
tem planos maravilhosos a serem desenvolvi-
dos por você, tenha certeza que Ele irá perfumar 
suas ações através dos seus talentos.

A Revista MULHERES em MISSÃO, tem como 
objetivo, tornar a seu trabalho mais produtivo, 
organizado e com a possibilidade de você con-
seguir colher frutos para a eternidade.

O meu desejo é que você coloque-se nas mãos de Deus 
e que Ele seja o primeiro em sua vida e o primeiro em 
seu ministério. Fazendo assim, tenha a certeza, que 
cada ação será acompanhada de muitas bênçãos e de 
resultados para o Reino dos céus.

Que Deus lhe abençoe. 
Com Carinho,

TELMA BRENHA 
Líder do Ministério da Mulher da UCB

4   |   # M U L H E R E S E M M I S S Ã O S P



# M U L H E R E S E M M I S S Ã O S P   |   5

LÍDER,

Deus tem um amor incondicional por todos 
nós. Nada daquilo que fazemos é capaz de 
diminuir ou aumentar esse amor, porque  Ele 
nos ama infinitamente! 

E quando somos tocados por esse amor, a 
nossa vida muda por completo. Tudo tem um 
novo sentido e passamos a viver a essência 
desse amor em nossos relacionamentos. 

Primeiro demonstramos nosso amor a Deus, 
porque Ele é a razão de tudo. E ao nos rela-
cionarmos mais intensamente com Ele, o Seu 
amor nos ajudará a ter uma nova visão sobre 
nós mesmos, e seremos capacitados para 
compartilhar esse amor com as pessoas que 
fazem parte do meu círculo de relacionamen-
tos e com aquelas que desejo alcançar para 
Jesus.  Esse é o círculo do amor.  

Mulheres em Missão são repletas do amor por 
Deus, por elas, pela família, pelas amigas e pelas 
pessoas que ainda não conhecem a Jesus.

M I N I S T É R I O  D A  M U L H E R  U C B

C O M O   S Ã O  A S  
M U L H E R E S  E M 

M I S S Ã O ?

Consagradas

Com amor próprio

 Amam e cuidam da família

 Têm amor fraternal

 Envolvidas na Missão
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“Amados, se Deus de tal maneira nos 
amou, devemos nós também amar 

uns aos outros... Nós amamos porque 
ele nos amou primeiro.” João 4:11,19
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MULHERES ENVOLVIDAS 
PELO AMOR DE DEUS

•	 Colocam Deus em primeiro lugar.
•	 São mulheres de oração.
•	 Entregam sua vida a Deus.

MULHERES AMANDO E 
CUIDANDO DA FAMÍLIA

•	 Dedicam-se aos esposos.
•	 Educam com sabedoria os filhos.
•	 Cuidam com carinho e dedicação 

do lar.

MULHERES DESENVOLVENDO 
O AMOR PRÓPRIO

•	 Cuidam da saúde.
•	 Cuidam do seu intelecto.
•	 Cuidam do seu corpo.
•	 Valorizam-se como pessoa.

MULHERES FORTALECENDO O 
AMOR FRATERNAL

•	 Preocupam-se com o bem estar das amigas.
•	 Apoiam as amigas nas necessidades. 
•	 Tornam-se irmãs no momento da dor.

MULHERES QUE AMAM A 
MISSÃO

•	 São discípulas de Jesus.
•	  Ensinam sobre a Bíblia.
•	  Ganham almas para o Reino de Deus.
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movimentando os círculos do 
MULHERES ENVOLVIDAS PELO AMOR DE DEUS

AMIGAS EM ORAÇÃO
Desenvolver durante o ano encontros de oração 
no formato presencial ou virtual e uma vez por 
trimestre realizar uma vigília presencial ou virtual, 
com testemunhos de milagres recebidos, orações 
e louvor.

LEITURA COM PROPÓSITO
Incentivar as mulheres a realizarem a leitura do li-
vro do ano escolhido pela UCB, FIHAS de DEUS, es-
crito por Ellen White. A leitura pode ser individual 
ou através da formação de um pequeno grupo de 
estudos. No final do ano a Líder do Ministério da 
Mulher da Igreja, realizará um concurso onde irá 
premiar as 3 primeiros ganhadoras.

CAIXINHA DE REFLEXÃO
Caixa de promessas com textos do Espírito de Pro-
fecia, para ser enviada para as mulheres com o 
propósito de fortalece-las na fé,  com as citações de 
Ellen White.

JORNADA ESPIRITUAL 
Lugar Secreto. A Explicação desse projeto, você  en-
contra na p.28.

BIBLE JOURNALING 
Essa atividade é uma forma de criar intimidade com 
a Palavra de Deus  através da criatividade ao es-
crever, pintar, colar, destacar os textos estudados, 
passar mais tempo com a Palavra de Deus. Quando 
você medita desta forma sobre o texto que leu, con-
segue se aprofundar e enquanto desenha ou escre-
ve está meditando.

Como Fazer
1.	 Escolha um texto, pode ser um capítulo, uma 

história, um verso apenas.
2.	 Destaque a passagem mais significativa.
3.	 Ore para entender o que Deus quis dizer com 

esse texto.
4.	 Reflita sobre o significado dele para a sua vida, 

o que você entendeu.
5.	 Escolha uma figura, um desenho, pot-its, frase,   

enfim, a forma que você vai representar a men-
sagem estudada.

6.	 Enquanto faz a sua arte continue meditando no 
texto e na mensagem.

7.	 Pode colocar um louvor específico, ouvir um 
sermão, ou mesmo a Bíblia comentada.

8.	 Quando você faz a sua arte, a mensagem ficará 
gravada em seu coração.

9.	 Ore agradecendo a Deus pelo que estudou e 
pelos momentos passados juntos.

•	 Não existe feio ou bonito, certo ou errado. 
•	 Faça suas artes com muito carinho e respeito. 
•	 A arte vai expressar o que a Palavra falou ao 

seu coração. Não é apenas desenhar sem 
sentido.

Colaboração Ana Isabel Martins Bezerra

DICAS

8   |   # M U L H E R E S E M M I S S Ã O S P



# M U L H E R E S E M M I S S Ã O S P   |   9

movimentando os círculos do Aamor
Valorizam-se como pessoa e resgatam o valor pes-
soal, lembrando que a vida vale o sangue de Cristo.

 Jounarling: Realizar um diário dirigido onde terá a 
oportunidade de refletir e escrever sua história, e 
a medida que vai lendo, vai estudando trechos da 
bíblia sobre a valorização pessoal.

Valorizando a Vida: Uma mulher valorizando a ou-
tra através de lembretes com mensagens carinho-
sas, comemorações de aniversário,  de casamento, 
bodas etc.

CUIDAM DA SAÚDE
Desenvolver hábitos saudáveis através dos seguin-
tes projetos:
•	 Programa VIVA MAIS MULHER (p.32).
•	 Revista RENOVA (p. 34).
•	 Trocas de receitas saudáveis. 

CUIDAM DO SEU CORPO
Valorizar o cuidado com o corpo de maneira equi-
librada.
•	 Palestras sobre aparência pessoal no dia Inter-

nacional da mulher.
•	 Em parceria com o Ministério dos adolescentes, 

desenvolver atividades educativas para o gru-
po de meninas da igreja, investindo assim na 
prevenção de doenças, prevenção de abusos, 
cuidados com a saúde da mulher valorizando 
o amor próprio.

CUIDAM DO SEU INTELECTO
Motivar o desenvolvimento intelectual.
•	 Promover cursos que favoreçam o crescimento 

pessoal e profissional de cada mulher (corte e 
costura, secretariado, criação  de bonecas, culi-
nária, decopagem, pintura em tecido). Alguns 
desses cursos serão encontrados no Site do 
Mulheres em Missão (mulheresemmissao.com.
br).

•	 Clube de leitura através da internet, instagram 
e WhatsApp.

•	 Curso de Pregação Bíblica – “Elas Falam a Ver-
dade” (mulheresemmissao.com.br).

MULHERES DESENVOLVENDO O AMOR PRÓPRIO

 # M U L H E R E S E M M I S S Ã O S P   |   9
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MULHERES AMANDO E CUIDANDO DA FAMÍLIA

POR-DO-SOL DE GRATIDÃO
Esposa e filhos surpreendem e valorizam o 
esposo e pai,  durante o culto do Por-do-Sol 
na sexta-feira através de oração e entrega 
de um cartão. A Oração de Gratidão deve 
ser feita pela esposa destacando as qua-
lidades do esposo e pai que ele é. Após a 
oração a esposa e os filhos entregam um 

cartão feito por eles, com as qualidades es-
critas no cartão. Esse momento pode acon-
tecer várias vezes durante o ano.

NOITE ROMÂNTICA
Preparar uma noite romântica para aque-
cer o relacionamento conjugal. (Use a sua 
criatividade).

EDUCANDO OS FILHOS COM SABEDORIA

A BENÇÃO DO SÁBADO
Preparar uma mesa linda para o jantar da sexta -feira, com pratos que a família aprecia. 
Colocar cartinhas no prato dos filhos, valorizando suas conquistas, seus pontos fortes e 
usar palavras de carinho.

MOMENTOS FELIZES
Passeios na natureza aos sábados à  tarde para contemplarem as belezas da natureza e 
aprenderem com elas. (Observar o trabalho das formiguinhas e ensinar sobre a impor-
tância que o trabalho tem na vida das pessoas, etc).

CUIDANDO COM CARINHO DA FAMÍLIA E DO LAR

NOITE DA FAMILIA
A cada duas semanas, realizar um jantar, ou um picnic com a família completa, sem in-
terferências externas ou da TV. Após o jantar ou picnic, realizem as seguintes atividades:

•	 Conversar sobre um assunto interessante , de acordo com a idade dos filhos.
•	 Ler o trecho de um  livro interessante para todos da família e discutirem sobre o 

assunto.
•	 Realizarem jogos e atividades lúdicas.
•	 Colocar o nome de cada membro da família em papeis, sortear e esse que foi o pre-

miado, na próxima NOITE da FAMÍLIA, receberá de todos bilhetes com mensagens de 
amor por ele e mencionando o que mais gostam nele. Repetir o sorteio até que todos 
tenham recebido as mensagens. Se houver crianças que não sabem escrever, podem 
falar para a mãe e ela escreve. 

CAPRICHO E ACONCHEGO AO LAR 
Preparar uma palestra com uma Personal Organizer, para ser feita  de forma presencial na 
Igreja ou através de uma live.

1 0   |   # M U L H E R E S E M M I S S Ã O S P
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MULHERES FORTALECENDO O AMOR FRATERNAL

PROJETO NOEMI
•	 Preparar cestas para mulheres que es-

tão em luto, proporcionando acolhimen-
to, demonstração de amor e esperança. 
A cesta será  montada com escalda pés, 
uma tolha para os pés, um blend com 
ervas propícias para relaxamento, bo-
lachas, chá, cartinhas com palavras de 
conforto, 1 livro sobre as emoções e 
uma Bíblia para quem não é adventista, 
com orientações básicas para começar o 
estudo bíblico. 

•	 Ter uma Personal Organizer para organi-
zar o guarda roupa e os itens que per-
tenciam ao esposo e que serão doados 
e uma psicóloga que oferece uma con-
versa terapêutica.

•	 Cadastrar cada viúva, para a equipe do 

ministério da mulher manter contato 
em datas especiais como aniversário do 
esposo, bodas de casamento, dia dos 
namorados, dia dos pais etc..

  Colaboração Patricia Oliveira Santos

AMIGAS DE FÉ
Uma mulher mais ativa na igreja, faz dupla 
com outra mulher menos ativa. Juntas de-
senvolvem uma comunhão mais íntima  com 
Deus, fortalecendo-se mutuamente.

AMIGA IRMÃ
Amigas solteiras se apoiam mutuamente 
através de junta panelas, rodas de conversas 
e evangelizando uma mulher solteira que 
não conhece a Jesus.

MULHERES QUE AMAM A MISSÃO

OPERAÇÃO RESGATE
Trabalhar com os afastados da igreja reali-
zando as seguintes ações:

•	 Realizar seis visitas para a mesma pes-
soa com um espaço de 10 a 15 dias. Não 
expressar o motivo da visita e sempre 
levar algo, como: bolo, pão e outras 
lembrancinhas. Na última visita, falar o 
real motivo da visita e levar um roupão 
de batismo bordado: “Só falta você” 
(colocá-lo em uma caixa de presente). 

 CHÁ EVANGELÍSTICO
Realizar o Chá evangelístico no primeiro tri-
mestre (p48).

Pós Chá Evangelístico: Realizar palestras so-

bre temas variados e uma classe bíblica para 
as mulheres não adventistas que participa-
rem do Chá.

OFICINA DA BÍBLIA
Despertar o interesse nas mulheres pelo es-
tudo da Bíblia e motivá-las para se tornarem 
Instrutoras de Estudos Bíblicos.

PEQUENO GRUPO
Projeto Ester (p.50).

OI AMIGA
Realizar o acolhimento e fortalecimento da 
amizade, através de ligações telefônicas, 
visitações online e oferecendo estudo bíbli-
co para a mulher que não conhece a Jesus 
(p.33).
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O que é preciso para uma Mulher ser investida:
•	  Amar a Deus sob todas as coisas
•	  Amar a missão
•	  Ser consagrada 
•	  Ser discípula de Jesus

Quem poderá realizar a cerimônia de Investidura?
•	 Líder do Ministério da Mulher da Associação.
•	 Esposa de Pastor
•	 Diretora da Igreja local
•	 Coordenadora Distrital
•	 Líder do Ministério da Mulher da igreja local

Investidura Investidura 
MULHERES

EM MISSÃO

“As mulheres podem aprender o que é preciso fazer para alcançar outras mulheres. 
Há mulheres que são especialmente adaptadas para a tarefa de dar estudos bíblicos, e 
alcançam muito sucesso na apresentação a outros da palavra de Deus em sua simpli-
cidade. Tornam-se uma grande bênção em alcançar as mães e suas filhas. Esta é uma 
obra sagrada, e os que nela se empenham devem receber encorajamento.”

				     Beneficiência Social, p.160

do projeto
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SUGESTÃO PARA O PROGRAMA 
DE INVESTIDURA

Que privilégio poder investí-la para ser uma Mulher em 
Missão. 

Hoje o compromisso que você está fazendo é com o Se-
nhor Jesus, para cumprir a missão que Ele lhe confiou.

O LENÇO  que você irá receber significa o poder do 
Espírito Santo na sua vida lhe envolvendo, lhe aben-
çoando e lhe dando poder para ser uma testemu-
nha fiel e verdadeira de Jesus aqui neste mundo.

O ARGANEL representa o seu compromisso em se envol-
ver e desenvolver a Missão  que Jesus deixou para você 
fazer aqui neste mundo.

É um privilegio ser uma Mulher em Missão, poder traba-
lhar, servir e viver por Jesus.  

Que a cada dia você busque o poder que vem de Deus   
para sua vida e faça o seu máximo para viver uma vida 
de compromisso, de fé e de entrega.

Neste  momento, tenho o privilégio de investí-la como 
uma Mulher em Missão, que Deus lhe abençoe podero-
samente.

Pergunta para o Voto

Em resposta ao amor de Deus por você, o que você de-
seja fazer por Ele? 

Voto

Pela graça de  Deus, quero ser uma Mulher em Missão, 
trabalhando com dedicação e amor para levar pessoas 
aos pés do Salvador.

Palavras finais da Líder

Nos rendemos neste momento aos pés do nosso Salva-
dor, agradecidas ao sacrifício que Ele fez por nós, mor-

PALAVRAS DA LÍDER PARA A MULHER EM MISSÃO

rendo a pior morte, a morte na cruz.

Agradecemos por Ele ter vertido o seu preciosos san-
gue para limpar os nossos pecados e nos salvar. E em 
gratidão a esse amor tão especial que foi demonstra-
do por nós na rude cruz, colocamos a nossa vida em 
Suas poderosas e santas mãos e declaramos:

- SOMOS MULHERES EM MISSÃO

Quando olhamos para a cruz e percebemos o amor 
tão grande demonstrado por Jesus, nos rendemos por 
inteiras ao nosso Salvador e dizemos:

 - Eis-me aqui, quero te servir.

Amiga, você que ainda não foi investida, faça planos 
para sua investidura. Faça planos para  contar a mui-
tas pessoas do amor que salva, redime e liberta. Faça 
planos para ser uma Mulher em Missão. Amém.

Musica final

NÃO MAIS EU – Riane Junqueira

•	 Boas Vindas
•	 Louvor
•	 Oração inicial
•	 Mensagem musical
•	 Mensagem Espiritual (Baseada no amor 

de Deus e no sacrifício de Jesus – João 
3:16. Em função desse  imenso amor, 
nos rendemos a Ele e nos entregamos 
para realizar a missão)

•	 Mensagem musical ou testemunho
•	 Entrada das mulheres que serão inves-

tidas
•	 Palavras da Líder para a mulher que 

será investida
•	 Voto feito pela  mulher investida
•	 Investidura
•	 Apelo à missão
•	 Música - Mulheres em Missão
•	 Oração
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Método Evangelizador de Cristo
“Unicamente os métodos de Cristo trarão êxito no 

aproximar-se do povo. O Salvador misturava-Se 

com os homens como uma pessoa que lhes deseja-

va o bem. Manifestava simpatia por eles, ministra-

va-lhes às necessidades e granjeava-lhes a confian-

ça. Ordenava então:  Segue-Me.” Ciência do Bom 

Viver, p.143

PROPÓSITO
Motivar cada mulher a alcançar seu ple-

no potencial em Cristo, capacitando-a a 

aprofundar sua vida espiritual, a colocar 

sua fé em ação ao empregar seus dons 

no serviço cristão, tornando-se parte sig-

nificativa na pregação do evangelho.

MISSÃO
O Ministério da Mulher existe para man-

ter, encorajar, desafiar e capacitar às mu-

lheres em sua caminhada diária como 

discípulas de Jesus Cristo e como mem-

bros da Igreja.

VISÃO
Ser um ministério que promova o desenvolvimento físico, emocional e espiritual das mu-

lheres, que desenvolva e capacite sua liderança, e que promova relevantes ações no lar, 

na igreja e na comunidade.
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ONSAGRAÇÃO
Manter íntima comunhão com 
Deus. Buscar diariamente a con-
sagração e a aproximação com 
Deus.

IDERANÇA
Conduzir o trabalho de tal forma 
que todas sintam vontade de par-
ticipar.

INAMISMO
É fundamental que seja uma mu-
lher dinâmica, ativa, sempre en-
volvida em  projetos.

NTUSIASMO
Deverá ser uma pessoa  que vibre 
com o que faz. Essa virtude tem o 
poder de contagiar.

ESPONSABILIDADE
Deve ser o elo de ligação entre a Igreja local 
e a Associação, ser uma pessoa responsável, 
atenta a todas as informações recebidas; pas-
sando-as à Igreja, e motivando à ação.

SPÍRITO DE SERVIÇO
É necessário que sua vida demonstre um ar-
dente desejo de trabalhar para Deus.

OM RELACIONAMENTO
Trabalhar bem em equipe, motivando e inspi-
rando as lideradas ao serviço. É necessário que 
saiba manter um bom relacionamento com to-
dos para que o trabalho não seja dificultado.

QUILÍBRIO EMOCIONAL
Uma pessoa sem esta característica, não está 
apta para dirigir este Ministério.

Muitos líderes  fazem coisas bem feitas que não precisam ser feitas, desperdiçando tem-
po, energia e dinheiro. São eficientes, mas não eficazes. O conceito de eficácia não des-
prestigia ou desvaloriza o conceito de eficiência. A diferença está nos resultados.

C
L
D
E

R
E
B
E

O perfil de uma
LÍDER
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01.	Diretora do MM da DSA
02.	Diretora do MM da União
03.	Diretora do MM da Associação/Missão
04.	Líder Distrital
05.	Diretora do MM da Igreja Local
06.	Mulher da Igreja

Diretoras do MM das Uniões
Diretoras do MM das Associações
Líderes Distritais
Diretoras do MM das Igrejas Locais
Mulheres da Igreja
Escolher 5 pessoas para Discipular
 (família ou interessados)

Discipulado
DIRETORA
DO MM DA

UNIÃO

LÍDERES
DISTRITAIS

DIRETORAS
DO MM

IGREJA LOCAL

MULHERES
DA IGREJA:

ESCOLHER 5
PESSOAS PARA 

DISCIPULAR

DIRETORA
DO MM

ASSOCIAÇÃO/
MISSÃO

R E D E  D E
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     Cada Mulher
   DISCIPULANDO
     outra Mulher!

•	Cristo despertou o interesse  
das pessoas para Seus ensinos.

•	Cristo ensinou e ajudou as  
pessoas a viver Seus ensinos.

•	Cristo ensinou e ajudou as  
pessoas a partilhar Seus ensinos.

•	Cristo ajudou as pessoas a 
discipular outros.

Ao observar a maneira 
como Jesus discipulava, 
algo fica imediatamente 

claro: A abordagem do Mestre era 
simples e sem complicações. Esse 
é o primeiro elemento fundamen-
tal que as mulheres  precisam con-

siderar ao assumirem o discipu-
lado como estilo de vida. Quando 
complicamos as coisas tendemos 
a nos distanciar daquilo que Jesus 
planejou e executou. Confira, a se-
guir, uma síntese do processo dis-
cipulador do Senhor:

 # M U L H E R E S E M M I S S Ã O S P   |   1 7
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MONTE SUA EQUIPE

DIRETORA DO MM:

DIRETORA ASSOCIADA:

SECRETÁRIA:

FORMANDO SUA 
    EQUIPE  

    de trabalho
É a responsável pelo De-
partamento do Ministério 
da Mulher, e faz parte da 
comissão da Igreja.

Apoia e auxilia a Diretora 
do MM  nas ações plane-
jadas para o ano vigente. 
Está sempre bem informa-
da a respeito dos trabalhos 
em andamento.

Apoia a diretora nas ações 
do MM e ajuda tanto na 
busca quanto no preparo 
de materiais  a serem usa-
dos. 

DIRETORA DO 
MINISTÉRIO 
DA MULHER

DIRETORA
ASSOCIADA

SECRETÁRIA
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TRABALHANDO 
COM SUCESSO:

•	 Comece tudo com oração. Tudo que co-
meça com oração caminha melhor.

•	 Estude esta revista junto com a sua equi-
pe para que esteja ciente do programa 
e das atividades sugeridas pela União e 
Associação.

•	 Faça o seu planejamento anual junto 
com a sua equipe de trabalho. Lembre-
-se de que seu planejamento deve fazer 
parte do planejamento anual da igreja.

•	 Marque uma data para o lançamento 
do programa anual do MM, e convide 
as mulheres da igreja para conhecerem 
o programa e participarem de um chá 
preparado para esse momento. Esse chá 
tem como propósito de motivar as mu-
lheres a se engajarem na missão do MM.

•	 Promova seus encontros com muita an-
tecedência.

•	 Trabalhe sempre dentro do orçamento.

•	 Envolva sempre o seu pastor e o ancião 
do MM em suas atividades. Lembre-se 
que a esposa do Pastor é a conselheira 
desse ministério. Convide-a para seus 
planejamentos.

•	 Tenha sempre um foco Missional em to-
das as suas atividades.

•	 Após realizar um evento, continue man-
tendo contato com as amigas não ad-
ventistas, oferecendo apoio, curso bíbli-
co, aconselhamento, visitando, etc. 

•	 Após terminar um evento sempre faça 
uma avaliação.

LÍDERES DE
PROJETOS

Segundo o talento e o dom de 
cada mulher que compõe a equi-
pe do MM, escolher mulheres 
para serem Líderes dos projetos 
que serão desenvolvidos duran-
te o ano de trabalho. Cada líder 
deve escolher outras mulheres 
da igreja para ajudarem no de-
senvolvimento do seu projeto, 
aumentando assim o envolvi-
mento das mulheres no Departa-
mento do MM.

MONTE SUA EQUIPE
LÍDERES DE PROJETOS:
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do programa 
anual do MM

de
lancamento

'

Cha'

Faça um convite bem bonito 
informando o local e o horário.  

Caso a sua igreja não tenha recursos 
para realizar esse chá, solicite que 
cada mulher traga um tipo de bolo, 
torta, suco, etc...

Faça uma bonita ornamentação.

Prepare uma simpática equipe de 
recepção.

Verifique com antecedência todos 
os equipamentos necessários: 
som, vídeo projetor, computador, 
microfone, tela de projeção, etc...

COMO ORGANIZAR

•	 Boas-Vindas 
•	 Oração
•	 Música especial
•	 Mensagem da Bíblia de 15 minutos.
•	 Apresentação do Programa e Projetos 

do MM para 2020.
•	 As líderes dos Projetos devem  dar 

oportunidade para as mulheres parti-
ciparem dos projetos que tenham a ver 
com cada uma.

•	 Momento do chá.
•	 Agradecimento pela presença.
•	 Cântico e oração final.

Sequência do Programa

2 0   |   # M U L H E R E S E M M I S S Ã O S P



# M U L H E R E S E M M I S S Ã O S P   |   2 1

# M U L H E R E S E M M I S S Ã O S P

+Comunhao
CONSAGRAÇÃO

~+



2 2   |   # M U L H E R E S E M M I S S Ã O S P

 DEZ DIAS DE 
     ORAÇÃO, DEZ  
HORAS DE JEJUM
Primeiro Deus na vida pessoal e familiar.

TEMA: FAMÍLIAS FIÉIS ATÉ O FIM

18/02/2021 à 27/02/2021

Coordenação: 
Ministério da Mulher Sábado de Jejum e OraçãoPRIMEIRO SÁBADO

Ações voltadas para a FamíliaULTIMO SÁBADO Coordenação: 
Ministério da Família

20 de fevereiro

27 de fevereiro
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 DEZ DIAS DE 
     ORAÇÃO, DEZ  
HORAS DE JEJUM
Primeiro Deus na vida pessoal e familiar.

OBJETIVO
•	 Fortalecer a fidelidade das famílias em 

todos os aspectos, para o preparo no 
tempo do fim.

METAS
•	 Um grande movimento de oração com o minis-

tério de Oração da igreja Local.
•	 	Cada família irá trabalhar com seus familiares 

para levá-los a colheita da Semana Santa.
•	 	Orar para resgatar pessoas não adventistas ou 

afastadas, dentro e fora das famílias.
•	 	Promover desafios missionários diários para os 

membros da igreja como: Escolher cinco familia-
res ou amigos que ainda não tomaram a decisão 
de entregar a vida a Cristo ou estejam afastados 
da igreja e começar a orar por eles. 

TEMAS DURANTE OS 10 DIAS
01.	 A Prioridade Número 1 da Família
02.	 O Segredo da Felicidade da Família
03.	 Acontece nas Melhores Famílias
04.	 Os Elos da Corrente Familiar
05.	 A Receita Médica da Família
06.	 A Missão da Família
07.	 O Investimento Seguro para a Família
08.	 É Dando que a Família Recebe
09.	 A Fonte do Poder na Família
10.	 A Esperança da Família

COMO FAZER

01.	Escolha cinco familiares que ainda não to-
maram a decisão de entregar a vida a Cristo 
ou que estejam afastados da igreja e comece a 
orar por eles.

02.	Informe a seus cinco familiares que está 
orando por eles e pergunte se há algum motivo 
específico pelo qual eles querem que você ore.

03.	Convide os cinco familiares por quem você 
orando para participar de um culto familiar em 
sua casa ou pela internet. 

04.	Envie uma mensagem com o link do vídeo 
de incentivo e esperança para os seus cinco fa-
miliares. (adventistas.org/familiasfieis)

05.	Compartilhe o livro missionário físico ou 
virtual com seus cinco familiares. (esperanca.
com.br/livros)

06.	 Ligue para seus cinco familiares para di-

zer que os ama e que não importa o que tenha 
acontecido, Jesus está de braços abertos para 
eles.

07.	Reforce o convite aos seus cinco familiares 
para que participem do encerramento dos 10 
dias de oração no próximo sábado na Igreja.

08.	Ofereça estudos bíblicos presenciais ou vir-
tuais para seus cinco familiares.

09.	 Leve os seus cinco familiares para a igreja 
hoje.

+  C O M U N H Ã O   |   2 3
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OBJETIVOS 
•	 Fortalecer os cultos de quarta-feira, aumen-

tando o número de participantes, e propor-
cionando às mulheres uma oportunidade 
para desenvolverem seus dons e talentos, 
através da pregação da Palavra, da apresen-
tação do louvor cantado ou tocado.

•	 Aumentar o conhecimento bíblico e desen-
volver o espírito de gratidão e de testemu-
nho.

•	 Que ao final dos 12 fascículos, a visão sobre 
o agir de Deus no dia a dia seja ampliada. 
Que cada pessoa compreenda que Deus 
está trabalhando o tempo todo em nosso 
favor, mesmo quando não entendemos.

METAS
•	 12 cultos especiais durante o ano dirigido pelo 

MM. 
•	 Faremos uma viagem, semana após semana, es-

tudando a vida de personagens bíblicos que en-
frentaram desafios semelhantes aos nossos, que 
fizeram perguntas existenciais como as nossas 
e que, mesmo em face às lutas, dores, tristezas, 
viram o propósito de Deus se cumprindo em sua 
vida. 

•	 Incentivar a participação das mulheres que dese-
jam tornar-se pregadoras. 

•	 Promover curso de oratória. Cursos/ Como falar 
em público. 

•	 Fazer uma escola com os nomes das pregadoras 
para que possam preparar-se com antecedência.

QUARTAS 
      DE PODER		  TEMA: Propósitos 

QUANDO FAREMOS
De janeiro a Dezembro. 
1 quarta-feira por mês.

COMO FAZER

01.	Encontre com antecedência mulheres para pregar.

02.	Divulgue cada culto das “quartas de Poder” anun-
ciando o tema que será pregado.

03.	Consiga testemunhos para serem apresentados.

04.	Organize algo especial para esses cultos. (Chá após 
o término do culto, uma mensagem escrita sobre ora-
ção, etc.)     
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OBJETIVOS 
•	 Ter mais pessoas participando do Mi-

nistério da Oração Intercessora nas 
igrejas. Incluir também as novas gera-
ções. 

•	 Ter um ministério de Oração ativo em 
busca do poder do Espirito Santo.

•	 Incentivar as líderes do MM a realiza-
rem o movimento de oração durante 

todos os meses do ano.
•	 Ter mais famílias desenvolvendo o mi-

nistério de oração em seus lares, com 
seus filhos.

•	 Tornar o ministério “Sempre em Ora-
ção” ativo em cada igreja.

META
Ter um grupo de Oração Intercessora em 
cada igreja.

SEMPRE 
EM ORAÇÃO

01.	Escolher uma coorde-
nadora para o Ministério de 
Oração da igreja.  

02.	Ter um planejamento de 
todas as atividades que serão 
realizadas nos encontros se-
manais.  

03.	Organizar um grupo de 
oração com reuniões sema-
nais em cada igreja, com ho-
rários flexíveis de acordo com 
a programação estabelecida 
pela igreja. 

04.	Usar o material Sempre 
em Oração em cada reunião 
de oração.

05.	Registrar todos os pedi-
dos especiais em um cader-
no, e celebrar as orações res-
pondidas. 

06.	Motivar os grupos do 
ministério de Oração que re-
alizem encontros semanais e 
intercedam por todas as ne-
cessidades da igreja como: 
projetos especiais, famílias, 
filhos, pessoas enfermas e 
projetos missionários que 
irão ser realizados durante 
ano.

07.	Desenvolver um ministé-
rio contínuo de oração pelas 
pessoas que são registradas 
a cada semana pelo Ministé-
rio da Igreja Acolhedora. 

08.	Promover semanalmen-
te o movimento de Oração 
Intercessora nas igrejas, nas 
classes da Escola Sabatina 
das classes infantis, adoles-
centes, jovens e adultos.

09.	Incentivar os membros 
da igreja a participarem. Ter 
um caderno para anotar os 
pedidos, agradecendo as 
bênçãos  do Senhor. 

COMO FAZER

QUANDO FAREMOS
De janeiro a dezembro. 
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REAVIVADOS POR 
SUA PALAVRA

OBJETIVO
Ajudar as mulheres na sistematização na leitura diária 
da Bíblia, desenvolvendo nelas o gosto pelo conheci-
mento da Palavra de Deus.

META
Ler um capítulo da Bíblia todos os dias.

COMO FAZER
01.	 Baixar o aplicativo RPSP (Reavivados por Sua Pa-

lavra) disponíveis nos sistemas Android e IOS. 
02.	 Nesse aplicativo a Igreja disponibiliza não apenas 

o capítulo do dia, como também diversos comen-
tários interessantes sobre a leitura do dia.

03.	 Esses capítulos também são disponibilizados 
através das redes sociais por muitas pessoas.

QUANDO FAREMOS
Na data que for viável para sua igreja.

PROJETO MANÁ
OBJETIVO
O projeto Maná está baseado na experiência do 
povo de Israel no deserto, quando foi alimenta-
do por Deus (Êxodo 16:16-21), e tem como ob-
jetivo levar cada mulher  a comprar e estudar a 
lição da Escola Sabatina.

METAS
01.	 Cada mulher estudando a lição da Escola 

Sabatina diariamente.
02.	 Cada mulher participando de uma Classe 

da Escola Sabatina.

QUANDO FAREMOS
De Janeiro a Dezembro
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RETIRO 
ESPIRITUAL 
DE 1 DIA (REI)

OBJETIVO
Renovar a vida espiritual e o crescimento da fé , reconhe-
cendo o Espírito Santo como Deus e ter a certeza que Ele 
se comunica conosco.

META
Cada mulher terá a oportunidade de viver um dia espe-
cial na Presença do Espirito Santo.

COMO FAZER
01.	 Consiga alguém para falar no momento dos seminá-

rios. Que será na abertura e outro no encerramento.
02.	 Organize um cardápio simples.
03.	 Faça as inscrições.
04.	 Oriente as mulheres a levarem esteiras, almofadas, 

ou edredom para sentarem no chão durante o Retiro.
05.	 Cada mulher deverá levar a sua Bíblia e uma caneta.

TEMAS QUE SERÃO TRABALHADOS
•	 O conhecimento que salva
•	 Andando com Deus
•	 Mas recebereis poder
•	 Limpas de coração
•	 Delas é o reino do céu
•	 Com os olhos no céu

QUANDO FAREMOS
Na data que for viável para sua igreja.

RETIRO ESPIRITUAL VIRTUAL
OBJETIVO
1 Retiro por ano, por distrito para fortalecer a es-
piritualidade e amizade de acordo com a necessi-
dade local.

TEMA: Com os Olhos no Céu

META
Possibilitar encontros virtuais ou se for 
possível de maneira presencial usando 
os materiais: “Eu mulher na presença de 
Deus”, “Amadas por Deus em todo o tem-
po” e/ou “Com os olhos no Céu”. 

COMO FAZER
01.	 Fazer um post convidando para o evento
02.	 Enviar um link para a reunião
03.	 Preparar sorteios
04.	 Fazer uma dinâmica de socialização
05.	 Marcar tempo para a leitura
06.	 Fechamento abordando a leitura e o es-

tudo feito.

QUANDO FAREMOS
Na data que for viável para sua igreja.
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JORNADA 
ESPIRITUAL

OBJETIVO
Desenvolver a espiritualidade e a consagração da mulher 
através da busca pelo Espírito Santo.

COMO FAZER
01.	 Adquira a jornada,  Um Lugar Secreto, através  do 

SELS do seu campo. 
02.	 Escolher uma data especial para fazer o lançamento 

do projeto, pode ser presencial ou virtual, onde as 
mulheres  serão motivadas a participarem da leitura 
da jornada individualmente .

03.	 Criar um grupo de whatsApp e motivar a leitura e 
trocas de experiências durante a Jornada Espiritual.

04.	 Quando a jornada terminar, pre-
pare um encontro presencial ou 
virtual, para trocarem as experi-
ências que aconteceram durante 
os 40 dias que aconteceram a jor-
nada espiritual.

QUANDO FAREMOS
Primeiro semestre.

TEMA: Lugar Secreto

MOMENTOS COM DEUS
OBJETIVO
Incentivar as mulheres a realizarem diariamente o es-
tudo da Bíblia e do Espírito de Profecia.  

METAS
•	 Compartilhe diariamente com uma amiga o texto 

escolhido e as impressões que ele provocou em 
sua vida. 

•	 Publicá-lo em suas redes sociais (facebook, Twit-
ter).

COMO FAZER
01.	 Ler 1 capítulo da Bíblia por dia, de preferência 

acompanhando o projeto Reavivados por Sua Pa-
lavra.

02.	 Escrever em um caderno o verso bíblico que mais 
chamou sua atenção e tentar decorá-lo ao longo 
do dia.

03.	 Escreva o que entendeu do texto bíblico.
04.	 Escreva como você pode aplicar o texto para sua 

vida prática e perceba o que Deus quer falar ao 
seu coração.

QUANDO FAREMOS
De Janeiro a Dezembro
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“Foi-me mostrado que o anjo relator faz um registro fiel de toda 
oferta feita a Deus, e posta no tesouro, bem como dos resulta-
dos finais dos meios assim doados... Os abnegados, consagra-
dos que devolvem a Deus o que Lhe pertence, como Ele requer, 
serão recompensados segundo as suas obras.” Conselho Sobre 
Mordomia p.120 

POR QUÊ DEVOLVER 
O DÍZIMO? 
Esse ato é uma conotação de re-
conhecimento de que Deus é o 
Criador e dono do universo. Além 
disso existe uma “bênção”, ou 
seja, Deus nos abençoa ao sepa-
rarmos o dízimo dEle, depois dis-
so há outra bênção: esse recurso 
é usado para a pregação do evan-
gelho, nós sentimos alegria por 
sermos honestos, finalmente nós 
crescemos em confiança de que 
Deus cuidará de nossa vida.

COMO DEVOLVER 
O DÍZIMO? 
Devolvemos o dízimo separando 
10% de nossas entradas. Depois 
o levamos à “casa do tesouro”, 
a qual é representada hoje pela 
igreja e se estende até a Associa-
ção onde é feita a contabilidade 
e são mantidos os obreiros. Pode 
ser encaminhado o dízimo en-
tregando-o em um envelope ou 

encaminhado por meio do apli-
cativo 7me. O comprovante de 
transferência ou envio pode ser 
colocado em um envelope e en-
tregue na hora do culto, acompa-
nhado de uma oração.

QUANDO DEVOLVER 
O DÍZIMO?
Se temos um benefício separa-
mos o dízimo. O cálculo deve ser 
feito individualmente, pois cada 
um dará contas da sua mordo-
mia a Deus . Uma pessoa não 
pode calcular o dízimo de outra 
pessoa. Isso é uma questão de 
consciência. É recomendável não 
acumular, mas devolver  o dízi-
mo em ordem de prioridade. Ao 
recebermos o salário, primeiro 
separamos a parte da adoração e 
depois os demais compromissos 
da vida. PRIMEIRO DEUS.

+ Mulheres Lendo o 
Espírito de Profecia
 
O livro escolhido para 
a leitura de 2021 é 
Filhas de Deus

+ Mulheres Lendo a 
Meditação do MM

+  Mulheres 
adquirindo a 
meditação Matinal 
escrita por mulheres 
brasileiras.

+ Mulheres recebendo 
ajuda para estudarem 
nas Universidades 
Adventistas, através 
da Meditação da 
Mulher.
 

+ Mulheres 
compartilhando suas 
experiências por meio 
de textos, que serão 
enviados para o MM 
da Associação Geral.
	

+
OBJETIVO
Cada mulher promovendo a fidelidade em sua família.

FIEL
Mulher
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Relacionamento
AMOR PRÓPRIO | AMOR À FAMÍLIA 

AMOR ÀS AMIGAS

+
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PEQUENOS GRUPOS 
ENTRE AMIGAS 

OI VIZINHO

OBJETIVO
Formar um grupo de mulheres que 
se reúnem semanalmente ou quin-
zenalmente, sob a coordenação de 
uma líder. O grupo deve ser forma-
do com objetivos relacionais, espiri-
tuais e evangelísticos.

META
Cada mulher adventista convidando 
uma amiga não adventista.

QUANDO FAZER 
De Março a Novembro

OBJETIVO
Se aproximar dos vizinhos da igreja 
ou do seu bairro e começar um re-
lacionamento intencional com eles.

META
Convidar o máximo de vizinhos pos-
sível, de acordo com a capacidade 
de assentos da igreja, para um pro-
grama musical (cantor, orquestra, 
banda, coral de crianças, coral jo-
vem, etc.) ou uma boa palestra so-
bre família. 

QUANDO FAZER
20 dias antes da Semana Santa.

COMO FAZER
01.	 Escolher uma casa que seja mais central e de melhor acesso 

para todas as mulheres.
02.	 Definir um modelo de reunião. (Louvor, oração, testemunhos, 

compartilhar experiências, estudo da Bíblia).
03.	 A reunião não deve ter mais do que uma hora e meia de dura-

ção.
04.	 O horário da reunião pode ser definido por cada grupo, poden-

do ser durante o dia, a noite, no final de semana, etc.
05.	 Deve ser definido um guia de estudo para o grupo, podendo ser 

uma série de estudos que abordam o relacionamento familiar, 
educação de filhos, saúde, conhecimento da Bíblia, etc. 

06.	 Ao ser definido o tema, escolher pessoas bem preparadas para 
apresentar e promover a discussão entre as mulheres.

07.	 Ao final de cada encontro pode ser servido um pequeno lanche 
de confraternização.

COMO FAZER
01.	 Prepare um convite bem acolhedor com o dia e horário do en-

contro.
02.	 Ao visitar a pessoa, entregue o convite  juntamente com alguma 

coisa especial (um bolo, um livro, um CD, etc.) que deve estar 
embalado de forma simples, mas atrativa.

03.	 Quem estiver fazendo a visita deve demonstrar atenção, simpa-
tia e amor ao falar.

04.	 A visita não deve ser longa, e não é necessário entrar na casa, a 
não ser que a pessoa insista para que entre.

05.	 Nessa visita não deve ser mencionado nenhum tipo de assunto 
doutrinário que gere polêmica ou discussão. A visita tem que 
ser amistosa e cordial. Caso entre na casa, pode-se concluir a 
visita com uma oração, se eles permitirem.

06.	 Faça parceria com todos os departamentos da igreja, envolven-
do-os nesse projeto.

juntas em oracao

convite-dia do vizinho.indd   1

04/10/19   09:56

~`
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VIVA + MULHER

OBJETIVO
Apoiar e ajudar as mulheres em seu desenvolvimen-
to físico, social e emocional.

METAS
•	 Envolver o máximo de mulheres no projeto.
•	 Cada mulher adventista convidar uma amiga 

para fazer parte do projeto.

QUANDO FAREMOS
De Março a Novembro.

COMO FAREMOS
01.	 Escolher uma líder para realizar o  projeto. 
02.	 Abordar diferentes temas em forma de pales-

tras (8 remédios naturais; psicológicos, emo-
cionais, sociais), aulas práticas, dinâmicas e 
exercícios físicos aplicados por profissionais e 
pessoas da área da saúde. 

03.	 Em cada encontro deve-se ler uma página do li-
vro “A Ciência do bom Viver” e fazer uma breve 
discussão em grupo.

04.	 Fazer uma avaliação física com um profissional 
de educação física, ou fisioterapeuta, com aferi-
mento de preção arterial, altura, peso e circun-
ferência abdominal.

05.	 Realizar caminhada, aula de pilates, ginástica 
etc.

06.	 Realizar uma aula de culinária vegetariana com 
degustação dos alimentos.

07.	 Organizar uma escola de futebol feminino.
08.	 Organizar um projeto sobre saúde mental com 

um profissional da área.
09.	 Momentos para tirar dúvidas.
10.	 O evento deverá ser realizado em lugares com-

patíveis ao tipo de atividade. 

SUGESTÕES DE FUNCIONAMENTO DO PROJETO

01.	 Atendimento na Igreja.
02.	 Grupos de discussão (formato terapia de grupo).
03.	 Palestras e dinâmicas.
04.	 Grupos de apoio a segmentos de risco sociais.
05.	 Iniciativas online também podem ser desenvolvidas.
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OI AMIGA
OBJETIVO
Oferecer atenção através do tele-
fone, ou whatsapp às amigas do 
seu  convívio que não partilham a 
mesma esperança que você, para 
trazer alento nos momentos de 
tristeza e de solidão..

META
escolher amigas que partilham 
da sua fé, mas que estão passan-
do por momentos difíceis , com 
angústia , depressão ou solidão.

COMO FAREMOS
1.	 Ore a Deus;
2.	 Escolha 5 amigas do seu con-

vívio para enviar mensagens 
e orar com elas;

3.	 Envie posts com mensagens 
de esperança;

4.	 Inicie uma conversa por tele-
fone ou whatsaap;

5.	 Ouça o que ela tem a dizer;
6.	 Leia um verso da Bíblia;
7.	 Ore com ela ;
8.	 Mantenha o contato. 

QUANDO FAREMOS
Durante o ano todo

BEM-VINDA À 
FAMÍLIA DE DEUS
OBJETIVO
Receber com amor cada  
mulher que foi batizada 
em sua igreja.

META
Cada mulher batizada 
deve ser apoiada e incen-
tivada no seu desenvolvi-
mento espiritual e social 
na comunidade da igreja.

COMO FAREMOS
01.	 No dia do batismo cada mulher batizada receberá um pequeno ma-

nual intitulado: “Bem Vinda à Família de Deus”.
02.	 Encontrar uma mulher adventista que adote espiritualmente a mu-

lher que foi batizada, ajudando-a no seu crescimento espiritual até 
que ela se torne madura espiritualmente e comece a ajudar outras 
mulheres.

03.	 Envolver cada mulher que foi batizada nos projetos e ações do  
Ministério da Mulher.

QUANDO FAREMOS
De Janeiro a Dezembro
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Renova
3 0  D I A SV O C Ê  M E L H O R  E M

DETOX

TRANSFORMAÇÃO

DICAS DE
EMAGRECIMENTO

QR CODES COM
VÍDEOS DE
PROFISSIONAIS 

V O C Ê  M E L H O R  E M

OBJETIVOS
•	 Desenvolver com as mulheres uma 

jornada de 30 dias, com o objetivo de 
propor um estilo de vida mais saudá-
vel. 

•	 Ensinar em 30 dias métodos que pos-
sibilitem a mudança do estilo de vida.

META
Realizar  o  projeto, através da apostila que 
foi desenvolvida para dar suporte e orien-
tação às mulheres que desejam mudar o 
estilo de vida .  

COMO FAZER
Acompanhar e praticar todas as orienta-
ções e informações descritas na apostila 
RE“nova”.

QUANDO FAZER
Escolher um período do ano para motivar 
as mulheres da sua Igreja a realizarem o 
projeto.

RENOVA

Renova
3 0  D I A S

V O C Ê  M E L H O R  E M

DETOX

TRANSFORMAÇÃO

DICAS DE

EMAGRECIMENTO

QR CODES COM

VÍDEOS DE

PROFISSIONAIS 

V O C Ê  M E L H O R  E M
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Renova
3 0  D I A SV O C Ê  M E L H O R  E M

DETOX

TRANSFORMAÇÃO

DICAS DE
EMAGRECIMENTO

QR CODES COM
VÍDEOS DE
PROFISSIONAIS 

V O C Ê  M E L H O R  E M

OFICINAS CRIATIVAS
OBJETIVO
Dar a oportunidade para as mulheres desen-
volverem atividades que possam aumentar a 
sua renda familiar  e a sua auto estima, além 
de ser um meio de evangelizar, atendendo 
comunidades carentes, amigas e vizinhas da 
Igreja, abrindo assim, uma porta de acesso à 
nossa Igreja.

META
•	 Ensinar artesanato, pinturas, crochê, tri-

cô, culinária, etc...
•	 Evangelizar antes das aulas, fazendo uma 

pequena reflexão bíblica.

COMO FAZER
Através de uma pesquisa, descubra quais os 
tipos de atividades que as mulheres gostariam 
de aprender. Encontre professores para as di-
ferentes oficinas, estabeleça a data, horário, 
local e faça o convite para as mulheres da igre-
ja e também da comunidade.
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OBJETIVO
Proporcionar às famílias a oportunidade 
de desenvolverem o hábito de preparar 
a mesa de alimentação aos sábados de 
forma diferenciada dos demais dias da 
semana, considerando sua importância 
para a união do lar.

META
Contribuir para que as famílias da Igre-
ja repensem seus hábitos relacionais 
em torno da mesa de refeições e, mais 
especificamente, que desenvolvam (ou 
mantenham) o costume de torna-la uma 
aprazível experiência no dia mais espe-
cial da semana: O Sábado.

FELIZ

Sábado

COMO FAZER?
Pensar na mesa do sábado durante toda a semana, 
para organizá-la com antecedência. Não precisa ter 
nada luxuoso ou caro, mas pode ser uma mesa atra-
tiva, de bom gosto e com criatividade.

01.	Preparar sempre um cardápio simples, mas 
especial, para a alimentação sabática. 

02.	Preparar um cartãozinho de “Feliz Sábado” 
e colocar ao lado de cada prato à mesa.

03.	Pedir antecipadamente que alguém da fa-
mília prepare um testemunho especial para 

contar à mesa aos sábados (fazer um rodízio e 
incluir todos/as).

04.	Utilizar uma caixinha de promessas quando 
todos estiverem à mesa.

05.	Realizar um momento de gratidão à mesa.

06.	Convidar amigos, vizinhos, ex-adventistas 
demais pessoas da família para estarem à mesa 
vez por outra.

07.	Orar e cantar de mãos dadas ao redor da 
mesa.

A EXPERIÊNCIA      DO
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Sábado

A EXPERIÊNCIA      DO

A
EXPERIÊNCIA 

DO

Sábado

DIVISÃO SUL-AMERICANA

O QUE FAZER?

Pensar na mesa do sábado durante toda a semana, 

para organizá-la com antecedência. Não precisa ter 

nada luxuoso ou caro, mas pode ser uma mesa 

atrativa, de bom gosto e com criatividade.

Ter uma (ou mais) toalhas especiais para a mesa de 

sábado.

Ter um arranjo diferente para este dia (flores, folha-

gens, frutas...).

Se possível, separar os pratos, copos, talheres, 

guardanapos e demais utensílios de uso diário 

daqueles utilizados no sábado.

Ter sousplat(s) ou jogos americanos de diversas 

cores e estampas para ornamentação da mesa.

Evitar colocar panelas à mesa.

Preparar sempre um cardápio simples, mas especial, 

para a alimentação sabática. 

Preparar um cartãozinho de “Feliz Sábado” e 

colocar ao lado de cada prato à mesa.

Preparar uma lembrancinha de “Feliz Sábado” para 

dar a cada membro da família (cada um pode prepa-

rar uma lembrança e fazer um sorteio tipo “Amigo 

Secreto” quando todos estiverem reunidos à mesa).

Pedir antecipadamente que alguém da família prepa-

re um testemunho especial para contar à mesa aos 

sábados (fazer um rodízio e incluir todos/as).

Utilizar uma caixinha de promessas quando todos 

estiverem à mesa.

Realizar um momento de gratidão à mesa.

Convidar amigos, vizinhos e demais pessoas da 

família para estarem à mesa vez por outra.

Pais, mães e avós podem contar histórias da infância 

aos mais novos.

Orar de mãos dadas ao redor da mesa.

Cantar de mãos dadas ao redor da mesa.

Em sentido missionário, a mesa do sábado pode ser 

uma maneira de convidar amigos para viverem uma 

experiência de bênçãos divinas neste dia sagrado. A 

família cristã pode viver essa experiência e depois 

compartilhar com quem ainda não conhece a Cristo.

As pessoas cujos familiares ainda não pertencem à 

igreja também podem realizar algo especial para 

seus queridos. Será um agradável testemunho e uma 

ótima oportunidade para demonstrar que os ama. 

Poderá colocar um bilhete carinhoso sob o prato de 

cada membro da família, escrever algo positivo que 

realizaram durante a semana, agradecer por algo que 

tenham feito juntos ou uma vitória alcançada.

Os que vivem sozinhos também podem aproveitar 

para fazer de sua mesa uma oportunidade de bênção 

para outros membros e, especialmente, para seus 

amigos (pessoas pelas quais ora, por exemplo).

As famílias da igreja podem estar atentas aos que 

vivem sozinhos, como os solteiros, os viúvos, os 

divorciados ou os que não têm familiares que façam 

parte de sua comunidade cristã.

13
14
15
16
17

18

19

20
divorciados ou os que não têm familiares que façam 

parte de sua comunidade cristã.

“O sábado e a família foram, semelhantemen-

te, instituídos no Éden, e no propósito de Deus 

acham-se indissoluvelmente ligados um ao 

outro. Nesse dia, mais do que em qualquer 

outro, é-nos possível viver a vida do Éden (...). 

Todos quantos amam a Deus devem fazer o 

que lhes seja possível para tornarem o sábado 

deleitoso, santo e digno de honra. Não podem 

fazer isso buscando o próprio prazer em distra-

ções pecaminosas, proibidas. Podem, todavia, 

fazer muito para exaltar o sábado em sua 

família, e torná-lo o dia mais interessante da 

semana”. 
(E. White, Orientação da Criança, p. 352)

SábadoSábadoSábadoSábadoSábadoSábado
Convidar amigos, vizinhos e demais pessoas da 

Pais, mães e avós podem contar histórias da infância 

Em sentido missionário, a mesa do sábado pode ser 

uma maneira de convidar amigos para viverem uma 

experiência de bênçãos divinas neste dia sagrado. A 

família cristã pode viver essa experiência e depois 

compartilhar com quem ainda não conhece a Cristo.

As pessoas cujos familiares ainda não pertencem à 

igreja também podem realizar algo especial para 

seus queridos. Será um agradável testemunho e uma 

08.	Ter um arranjo diferente para 
este dia (flores, folhagens, frutas).

09.	Se possível, separar os pratos, 
copos, talheres, guardanapos e de-
mais utensílios de uso diário daque-

les utilizados no sábado.

10.	Ter sousplat(s) ou jogos ameri-
canos de diversas cores e estampas 
para ornamentação da mesa.

Sábado
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OBJETIVO
Alertar as mulheres e a so-
ciedade sobre a importân-
cia da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer 
de mama e mais recente-
mente sobre o câncer do 
colo do útero.

METAS
•	 Conscientizar as mu-

lheres da igreja e da co-
munidade a realizarem 
preventivamente, uma 
vez ao ano os exames.

•	 Incentivar as mulheres 
a participarem do pro-
jeto

LIVE ROSA

OBJETIVO
Realizar uma live  com os profissionais da 
área da saúde, física e emocional, abor-
dando a importância dos cuidados nessas 
áreas específicas da vida das mulheres, 
para que tenham saúde.

META
Incentivar as mulheres a realizarem o au-
toexame, a cuidarem da saúde e a desen-
volverem um estilo de vida saudável.

COMO FAZER
Preparar a live com a presença  dos pro-
fissionais da área da saúde e também 
com  entrevista de uma ou mais mulheres 
que já tiveram o câncer de mama e estão 
curadas.

QUANDO FAZER
Mês de Outubro. 

Outubro
ROSA

COMO FAZER
01.	 Realizar na igreja e na comunidade palestras sobre o 

tema.
02.	 Promover fóruns para debater o assunto com profis-

sionais da área.
03.	 Realizar uma caminhada no bairro, usando camiseta 

branca com lenço rosa no pescoço e lacinho na ca-
miseta, para chamar a atenção da população para o 
problema.

04.	 Realizar uma ação em praça pública ou parque, distri-
buindo materiais informativos e realizando uma feira 
de saúde.

05.	 Faça visitas aos hospitais de câncer, levando o livro “O 
Poder da Esperança”.

06.	 Pinte lenços e doe para mulheres com câncer.
07.	 Faça lacinhos rosa e distribua para todas as mulheres 

da igreja.

QUANDO FAZER
Durante o mês de Outubro. 
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OBJETIVO
Cortar de forma voluntária diversos tipos de 
cabelos para confeccionar perucas.

METAS
•	 Ter um número representativo de mulheres 

participando do corte de cabelo, para doarem 
as mexas, a fim de serem confeccionadas 
perucas para mulheres com câncer.

•	 Convidar as vizinhas da igreja para 
participarem do projeto.

Fios de
ALEGRIA COMO FAZER

01.	 Encontrar cabelereiros voluntários para 
fazerem os cortes de cabelos.

02.	 Organizar uma recepção no local em que os 
cabelos serão cortados.

03.	 Entregar um número por ordem de chegada.
04.	 Convidar um grupo musical para cantar 

ou tocar enquanto os cabelos estão sendo 
cortados.

05.	 Convidar profissionais da área da saúde 
para dar orientações e esclarecimentos.

06.	 Aferir pressão arterial.
07.	 Entregar a todos os doadores não 

adventistas o livro missionário do ano.
08.	 Entregar as mexas para os hospitais e ONGs 

que tratam e cuidam desse assunto. 
www.rapunzelsolidaria.org.br/como-doar

QUANDO FAZER
Durante todo o ano e intensificar as ações no mês 
de Outubro.
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METAS
•	 Criar ações anuais e não somente no 4 ° Sá-

bado de Agosto.
•	 Planejar as novas ações com as assessoras 

de imprensa. Tornar conhecido o que está 
sendo planejado para desenvolver o QS. 

•	 Investir em exposições, reservar dias espe-
ciais de atividades em escolas públicas, fei-
ras com orientações de profissionais para 
ajudar as vítimas, cadastrar voluntários para 
atendimento gratuito nas igrejas, espaço NT, 
etc.

•	 Parceria com a Educação para usar nossas 
instituições universitárias em atendimento a 
pessoas vítimas de violência. 

•	 Verificar o calendário dos municípios, dos 
estados e do país para tentar enquadrar o 
material do projeto e os profissionais para 
falarem algo na data e a igreja dar a sua con-
tribuição fora da data de agosto.

•	 Clipes musicais exclusivos com o tema. Uma 
boa música cristã, apresentada por um ícone 

jovem de música cristã adventista. Site Que-
brando o Silêncio. 

•	 Divulgar mais o site e os materiais existen-
tes. Explorar os temas das revistas Adulto, 
infantil e Teen. Realizar o projeto com objeti-
vos evangelísticos. 

•	 Cadastrar profissionais de cada igreja que 
estejam dispostos a trabalhar e atender pes-
soas que estão passando pelo problema. 

•	 Adoção de Escolas – Palestras sobre o tema 
da Revista.

•	 Realizar programa de conscientização nas 
igrejas e nas comunidades.

•	 Plano de atividades mensais ou trimestrais.
•	 Seminários e fóruns nas igrejas e comunida-

des
•	 Passeatas
•	 Escola de Pais.
•	 Apresentar o projeto do QS e temática que 

será abordado para os órgãos Públicos, de-
legacia da Mulher etc.

OBJETIVOS
•	 Alertar e conscientizar sobre a problemática 

do abuso e violência. 

•	 Orientar a Igreja e a comunidade a fim de 
saber como ajudar os que sofrem e evitar o 
aumento de novas vítimas.

COMO FAZER
01.	 Organize com antecedência a programação 

que será realizada.
02.	 Envolva toda a igreja no projeto.
03.	 Faça uma forte divulgação nos meios de 

comunicação da cidade ou bairro. Utilize o 
diretor de comunicação  da sua Igreja ou o 
Departamental de Comunicação de sua As-
sociação.

04.	 Envolva o Clube de Desbravadores e Aven-
tureiros no projeto com sua fanfarra. Isso 
dará notoriedade junto às pessoas.

05.	 Divulgue o site www.quebrandoosilencio.org 
e os números telefônicos de ajuda para as 
vítimas.

06.	 Divulgue o Disque 100 e 180.
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Com números cada vez mais assustadores, a 
violência contra a mulher seguida de morte 

é um pesadelo real para milhões de pessoas. 
Relações abusivas aprisionam vítimas em uma 
vida caracterizada por medo, dor e autoestima 

dilacerada. A insegurança em relação a 
como o agressor reagirá diante do fim do 

relacionamento inibe a decisão de quebrar o 
silêncio e o ciclo da violência. 



LUGAR DE 
REFÚGIO OU 

CAMPO DE 
BATALHA?

Texto Pr. Elias Brenha

Existe um provérbio Chinês que diz: 

“Antes de começar o trabalho de mudar o 
mundo, dê três voltas dentro de sua casa”.

Uma jovem japonesa foi passar as festividades 
de Natal e Ano Novo na casa de uma senhora 
cristã. No final daqueles dias, ao despedir-se da 
jovem, a senhora lhe perguntou se havia apre-
ciado a maneira como eles viviam no mundo oci-
dental.

A jovem respondeu: 

- Gostei muito! A sua casa é muito bonita, mas há 
uma coisa que senti falta e fez a sua casa pare-
cer um pouco estranha. Fui com a senhora à sua 
igreja e a vi adorar ali o seu Deus, mas senti falta 
desse Deus em sua casa. 

E a jovem continuou dizendo: 

- Como a senhora sabe, no oriente, nós temos 
um nicho para nossos deuses em cada casa, e 
os deuses estão sempre conosco. A senhora não 
costuma adorar o seu Deus em Seu lar com a sua 
família?

No mundo em que vivemos são grandes os desa-
fios que enfrentamos em nossos relacionamen-
tos familiares e afetivos. Isso porque a luta diária 

+  R E L A C I O N A M E N T O   |   4 1

Com números cada vez mais assustadores, a 
violência contra a mulher seguida de morte 

é um pesadelo real para milhões de pessoas. 
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pela sobrevivência e as demandas cada vez maiores 
para a satisfação dos desejos, têm provocado um 
forte impacto nas emoções e comportamento das 
pessoas.

É por isso que o lar precisa ser um lugar de refúgio e 
não um campo de batalha.

Alguém definiu Lar da seguinte maneira:

“Lar é um mundo de dificuldades por fora, e de 
amor por dentro. Lar é o lugar onde os peque-
nos são grandes e onde os grandes são peque-
nos. Lar é o lugar onde nosso estômago recebe 3 
refeições diárias e o nosso coração mil.”

Seria maravilhoso se isso fosse uma realidade em 
todos os lares.

Ao estabelecer o vínculo familiar, Deus o fez com ob-
jetivos bem definidos; gerar, acolher, nutrir, cuidar e 
formar homens e mulheres para a vida, dando-lhes 
identidade e destino.

Por isso, mais do que simplesmente um grupo cultu-
ral, a família é a expressão do cuidado de Deus, por 
propiciar ao ser humano um lugar de refúgio para 
o seu desenvolvimento físico, emocional, mental e 
espiritual.

Uma pergunta que precisamos responder todos os 
dias é a seguinte:

O que posso e devo fazer para manter o meu lar 
como um lugar de refúgio?

O Apóstolo Paulo nos dá a resposta:

“...acima de tudo isto, porém, esteja o amor, que 
é o vínculo da perfeição”. Colossenses 3:14.

Esse texto é fantástico!
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A gente sempre olha para o apóstolo Paulo como o 
grande teólogo, mas em alguns momentos ele de-
monstra ser alguém muito sensível ao amor e aos 
relacionamentos, pois ele coloca o amor como a 
mais importante das virtudes para os seres huma-
nos, como se fosse um amalgama para solidificar os 
relacionamentos.

O amor, é uma lente que nos permite ver as pessoas 
muito além dos seus valores físicos, materiais, ou até 
mesmo profissionais.

Quando essa lente está desfocada, e adotamos como 
base de sustentação dos nossos racionamentos, o fí-
sico, o material e até mesmo o profissional, adota-
mos um caminho perigoso e desastroso. Isso porque 
hoje eu posso ter bens e amanhã posso perdê-los! 
Hoje eu posso ter beleza física, mas quem garante 
que ela se eternizará? Hoje eu posso ser uma pessoa 
profissionalmente bem sucedida, mas quem me ga-
rante que amanhã serei?

Relacionamentos que colocam essas coisas em pri-
meiro lugar, dificilmente se sustentam.

Ann Landers escreveu: 

“Se houver amor em sua vida, isso pode compen-
sar muitas coisas que lhe fazem falta. Caso con-
trário, não importa o quanto tiver, nunca será o 
suficiente.” 

É por isso que o apóstolo Paulo escreve: 

“Acima de tudo isto, porém, esteja o amor...” Co-
lossenses 3:14.

Existem muitas razões para Paulo dizer isso, mas va-
mos considerar apenas três importantes razões:

QUEM AMA CUIDA, NÃO MALTRATA!

“Muitos há que consideram a expressão de amor 
como uma fraqueza, e mantêm uma reserva que 
repele aos outros. Este espírito detém a corrente 
de simpatia. Sendo reprimidos os generosos im-
pulsos sociais, eles mirram, e o coração torna-se 
desolado e frio. Devemos nos precaver contra 
esse erro. O amor não pode existir por muito 
tempo sem se exprimir. Não permitais que o co-
ração do que se acha ligado convosco pereça à 
míngua da bondade e simpatia”. Ciência do Bom 
viver,  p.155.

Não podemos nos esquecer de que a saúde emocio-
nal, física e espiritual daqueles que estão ao meu re-
dor, está intimamente ligada ao cuidado que tenho 
para com eles.

Quem ama cuida e busca suprir as necessidades do 
outro.

“O amor é uma tenra planta, e precisa ser culti-
vada e nutrida...”. Nossa Alta Vocação (Medita-
ções Matinais, 1962), p. 171. MCP 205.

Esse cuidado é pessoal, intransferível! Quem ama 
cuida, e não maltrata.

Relacionamentos felizes são formados por pessoas 
capazes de comunicar seus sentimentos através de 
palavras e atos.  O amor nunca morre de morte súbi-
ta. Ele morre lentamente, assassinado diariamente, 
pelo acúmulo das   desatenções, das grosserias, da 
estupidez.

Deus espera que tenhamos relacionamentos saudá-
veis, onde cada um busque o bem de todos e todos 
busquem o bem de cada um.
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Demonstramos cuidado para com aqueles que estão 
ao nosso redor, quando cumprimos com responsa-
bilidade e com a parte que nos corresponde dentro 
do plano de Deus para a preservação dos nossos re-
lacionamentos.

“O pai representa o Legislador divino em sua 
família. É o colaborador de Deus, promovendo 
os graciosos desígnios de Deus e estabelecendo 
em seus filhos elevados princípios. O pai é o sa-
cerdote da família, apresentando ante o altar de 
Deus o sacrifício da manhã e da tarde, confes-
sando os pecados cometidos por si e pelos seus 
durante o dia.”  O Lar Adventista, p. 212.

“A mãe é a rainha do lar, e os filhos são seus 
súditos. Deve governar a casa sabiamente na 
dignidade de sua maternidade. Sua influência 
no lar deve ser excelsa; sua palavra, lei. Os filhos 
devem ser ensinados a considerar sua mãe, não 
como uma escrava cujo trabalho seja servi-los, 

mas como uma rainha 
que deve guiá-los e di-
rigi-los, ensinando-os 
linha a linha, preceito 
a preceito.” O Lar Ad-
ventista, p. 232.

“E vós, pais, não provoqueis 
vossos filhos à ira, mas criai-
-os na disciplina e na admoes-
tação do Senhor”. Efésios 6:4. 

A disciplina é fundamental 
no desenvolvimento moral, 
social e espiritual da criança.

Porém, disciplina é bem di-
ferente de violência, seja ela 
verbal ou física.

QUEM AMA RESPEITA, NÃO AGRIDE!

O respeito para com as pessoas é um sinal de respei-
to para comigo mesmo. Quando eu respeito o outro, 
eu demonstro que sou digno de ser respeitado.

O respeito me leva a tratar a outra pessoa com honra 
e dignidade.

“Tratai todos com honra, amai os irmãos, temei 
a Deus, honrai o rei.” I Pedro 2:17.

Respeito é uma consequência do amor. Quem ama 
valoriza as pessoas e as trata com dignidade. O res-
peito elimina agressões verbais, emocionais e físicas.

Eu demonstro respeito as pessoas quando:

•	 Dou atenção ao que ela está dizendo;
•	 Promovo o diálogo, sem precisarmos alterar a 

voz para ser ouvido. (Evite querer ser o único 
que fala num relacionamento familiar).

•	 Eu cumpro as promessas feitas.
•	 Eu aceito as diferenças que existem entre nós.
•	 Eu respeito a individualidade do outro. Não 

posso me esquecer de que individualidade 
não significa independência.

•	 Eu reconheço as suas qualidades e as reforço 
e minimizo as suas fraquezas.

Respeito não significa:

•	 Sempre concordar com a outra pessoa.
•	 Aceitar tudo o que ela faz.
•	 Submeter-se a coisas erradas que ela pratica.

Os nossos relacionamentos seriam bem melhores e 
mais duradouros, se simplesmente aplicássemos a 
eles, a regra áurea: Não farei com o meu próximo 
aquilo que não gostaria que fizessem comigo.
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Alguns conselhos importantes de Ellen White no livro 
MCP, vol.1,  podem nos ajudar em nossos relaciona-
mentos:

Palavras Impacientes Ferem o Respeito Próprio.

“Os que condescendem com tal linguagem hão 
de experimentar vergonha, perda de respeito 
próprio e da confiança em si, e terão amargo 
remorso e desgosto por se haverem permitido 
perder o domínio e falar dessa maneira. Quão 
melhor seria se nunca se proferissem palavras 
dessa natureza! Quanto melhor havia de ser o 
possuir o óleo da graça no coração, ser capaz de 
passar por toda reprovação e suportar todas as 
coisas com mansidão e paciência cristãs.” p.257.

Os Pais não Devem Usar Palavras Impensadas.

“Não permitais que escape de vossos lábios ne-
nhuma palavra de mau humor, aspereza ou ira. 
A graça de Cristo espera vosso pedido. Seu Es-
pírito dominar-vos-á o coração e a consciência, 
presidindo vossas palavras e atos. Nunca per-
cais o respeito de vós mesmos devido a palavras 
precipitadas e impensadas. Cuidai de que vossas 
palavras sejam puras, e santa vossa conversa. 
Dai a vossos filhos um exemplo do que desejais 
que eles sejam.” p.257

Quem ama respeita, não agride verbalmente, nem 
fisicamente.

 QUEM AMA PERDOA, NÃO PUNE!

“Não fiquem irritados uns com os outros e per-
doem uns aos outros, caso alguém tenha algu-
ma queixa contra outra pessoa. Assim como o 
Senhor perdoou vocês, perdoem uns aos outros.” 
Colossenses 3:13

A convivência sempre traz desgastes. Parece incrível, 
mas as pessoas que muitas vezes mais magoamos 
são aquelas que dizemos que amamos.

Perdoar é uma escolha que precisamos fazer todos 
os dias, porque sempre haverá decepções, mal-en-
tendidos e mágoas. 

Porém a falta de perdão é assassina. Mata os nos-
sos relacionamentos, mata a saúde, mata a alegria, e 
ainda nos impede de caminhar perto de Deus.

Duas pessoas incapazes de perdoar não podem su-
portar a vida juntas. Muitos casamentos são destru-
ídos porque um dos cônjuges é incapaz de perdoar. 
Uma pessoa que traz constantemente à tona algo 
ofensivo que o cônjuge disse ou fez no passado con-
tinua a puni-lo, e constrói uma barreira de indiferen-
ça e frieza na vida conjugal.

O perdão é um dom de Deus para nossa vida.

"Se, porém, não perdoardes aos homens as suas 
ofensas, também vosso Pai vos não perdoará as 
vossas ofensas." Mat. 6:15. Nada pode justificar 
o espírito irreconciliável. Aquele que não é mise-
ricordioso para com os outros, mostra não ser 
participante da graça perdoadora de Deus. No 
perdão de Deus, o coração do perdido é atraído 
ao grande coração do Infinito Amor. A torrente 
da compaixão divina derrama-se no espírito do 
pecador e, dele, na de outros. A benignidade e 
misericórdia que em Sua própria vida preciosa 
Cristo revelou, serão vistas também naqueles 
que se tornam participantes de Sua graça. "Mas, 
se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal 
não é dEle." Rom. 8:9. Está alienado de Deus e 
apto unicamente para a eterna separação dEle.” 
Parábolas de Jesus,  p.251.
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Quatro importantes questões sobre o perdão:

1. Deus sempre nos oferece perdão!

“Antes, sede uns para com os outros benignos, 
compassivos, perdoando-vos uns aos outros, 
como Deus, em Cristo, vos perdoou.”. Efésios 
4:32.

2.  O Perdão é libertador!

“Bem-aventurado aquele cuja iniquidade é per-
doada, cujo pecado é coberto.” Salmo 32:1.

3. Perdão gera mais perdão!

“Porque, se perdoardes aos homens as suas 
ofensas, também vosso Pai celeste vos perdoará; 
se, porém, não perdoares aos homens as suas 
ofensas, tampouco vosso Pai vos perdoará as 
vossas ofensas.” Mateus 6:14-15.

4.  Perdão não tem limites!

“Então, Pedro, aproximando-se, lhe perguntou: 
Senhor, até quantas vezes meu irmão pecará 
contra mim, que eu lhe perdoe? Até sete vezes? 
Respondeu-lhe Jesus: Não te digo que até sete 
vezes, mas até setenta vezes sete.” Mateus 18:21-
22.

Quando não amamos, e não temos o amor de Cris-

to em nosso coração, punimos as pessoas erram ao 
nosso redor e essas punições podem ser físicas, ver-
bais e psicológicas. 

Esse tipo de punição, prejudica a auto-estima, provo-
ca tristeza, maus-tratos, desrespeito e humilhação.

QUEM AMA PERDOA, NÃO PUNE!

“Homens e mulheres podem atingir o ideal de 
Deus a seu respeito, se tornarem a Cristo como 
seu ajudador. O que a sabedoria humana não 
pode fazer, Sua graça realizará pelos que a Ele 
se entregarem em amorosa confiança. Sua pro-
vidência pode unir corações com laços de origem 
celestial. O amor não será mera troca de suaves 
e lisonjeiras palavras. O tear do Céu tece com 
trama e urdidura mais fina, porém mais firme, 
do que se pode tecer nos teares da terra. O re-
sultado não é um tecido débil, mas sim capaz de 
resistir a fadigas e provas. Coração unir-se-á a 
coração nos áureos vínculos de um amor que é 
perdurável”. A Ciência do Bom Viver, p.156.

Quando permitimos Deus dirigir nossos relaciona-
mentos afetivos e sociais, encontraremos o real sen-
tido para a vida, que é ser feliz e promover felicidade 
para as outras pessoas.

Se está faltando amor em sua vida, Deus pode res-
taurá-lo.
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OBJETIVOS
01.	 Desenvolver nas mulheres 

um espírito de missão. 
02.	 Fortalecer amizades, que-

brar preconceitos e des-
pertar interessados para 
estudarem a Bíblia.

METAS
•	 Abrir uma nova Classe Bíblica após cada Chá. 
•	 Cada mulher adventista, levar uma ou mais convidadas não 

adventistas.
•	 Desafiar as mulheres adventistas a convidarem os esposos não 

adventistas, ou mulheres solteiras adventistas a convidarem 
seus amigos não adventistas.

cheiro de vida
evangelistico
Cha'

'

Tempo Sugerido de preparo para o Chá – 5 semanas
Utilizando o kit de Cartões Amiga Secreta de Oração:

•	 1ª Semana - Entrega do Convite 1
•	 2ª Semana - Entrega do Convite 2
•	 3ª Semana - Entrega do Convite 3
•	 4ª Semana - Entrega do Convite 4
•	 5ª Semana - Realização do Chá e entrega do cartão de registro da amiga secreta.
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COMO FAZER

Trabalhar em equipes
•	 Líder, vice e secretária. 
•	 Equipe de Louvor
•	 Equipe de Oração – estarão orando, todos os 

dias, durante 30 dias de preparativos antes 
do Chá, para a ação do Espírito Santo. 

•	 Equipe de Recepção
•	 Equipe de Instrutores Bíblicos pós Chá – pes-

soas que podem visitar e dar estudos bíbli-
cos

•	 Equipe de Decoração – escolher cores e de-
coração

•	 Equipe de Alimentação – cardápio, preparo 
e organização

Reunião de Planejamento
Fazer uma reunião com todas as equipes para 
fechar os detalhes.

Escolher palestrante 
•	 Que seja uma pessoa afinada com os princí-

pios bíblicos, eloquente e também escolhida 
com oração. 

•	 Não se esqueça de que o Chá não é um culto 
formal da igreja e sim um evento evange-
lístico para aproximar as pessoas umas das 
outras e principalmente de Cristo.

Escolher data, local e horário
•	 Evitar de marcar o Chá em feriados ou épo-

cas de festas religiosas.
•	 Não realizar o Chá no ambiente da Igreja. 

Escolher um espaço confortável para aco-
modar cada participante, para que ninguém 
fique de pé.

•	 Não seria próprio realizar o Chá num sába-
do, pois demanda muito trabalho e agita-
ção, comprometendo a sua santidade.

Convites
É o cartão postal do evento. Faça um planeja-
mento de todos os gastos, pois se for necessário 
vender os convites, que seja um valor real e que 
as despesas fiquem bem transparentes. É impor-
tante que a convidada não pague nada. Inclua 

um convite para as autoridades e mulheres influen-
tes do município.

Cardápio 
•	 É interessante levar em conta a estação do ano 

para não servir alimentos e bebidas gelados no 
inverno, nem quentes no verão.

•	 Optar sempre por sucos naturais e saudáveis. 
Evitar refrigerantes e outras bebidas gasosas.

•	 Calcular corretamente a quantidade de alimen-
tos conforme a quantidade de participantes, evi-
tando desorganização. 

•	 Pedir a confirmação de presença com antece-
dência.

•	 Evitar servir alimentos com carne animal.

  Programa
•	 Mantenha a pontualidade no horário que foi co-

locado no Convite. 
•	 Não deve ultrapassar duas horas e trinta minu-

tos, sendo uma hora e vinte minutos para o pro-
grama e o restante para o lanche.

•	 A parte espiritual deve fechar o programa.
•	 Duas orações devem ser feitas no programa. 

Uma no início, outra no final.

  Acompanhamento após o Chá

•	 Na semana após o Chá, ligue para cada amiga 
que participou, agradeça a presença e ore com 
ela.

•	 Entregue os nomes das amigas que aceitaram 
estudar a Bíblia, para as duplas missionarias do 
MM. 

•	 Coloque os nomes das mulheres que estarão es-
tudando a Bíblia no grupo de oração da Igreja.
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COMO FALAR DO AMOR DE DEUS PARA 
MULHERES QUE SÃO IMPORTANTES 
PARA VOCÊ

1ORE
Peça a Deus para lhe mostrar pessoas que estão buscando 
um real sentido para a vida.

Materiais disponíveis: Card de Oração para sua inspiração.

2CONECTE
Escolhidas as pessoas, envie durante alguns dias, posts 
com textos bíblicos, e mensagens contando que você está 
orando por elas.

Materiais disponíveis: Posts do Projeto “Oi Amiga”.

3CONVIDE
Depois de alguns dias, envie posts de convite e faça contato 
pessoal ou por telefone, para explicar como acontecerão os 
encontros.

Materiais disponíveis: Posts de Convite que despertam a curio-
sidade sobre a história da Rainha Ester.

4RELEMBRE
No dia anterior ao encontro, confirme a participação de 
cada convidada e no dia do encontro, envie post de lembre-
te e mensagem com o horário.

Materiais disponíveis: “No encontro de Amanhã”, para o dia an-
terior e, “Posts de Lembrete” para confirmar o horário.

5PREPARE
Estude cada parte da Lição, leia e reflita sobre as perguntas 
e textos bíblicos e planeje como irá organizar o encontro 
(Boas Vindas, Pedidos, Oração, Estudo).

Materiais disponíveis: Ebook com textos complementares.

6PARTILHE
Apresente a Lição da semana dando oportunidade para que 
suas convidadas participem das leituras, das respostas e fa-
çam perguntas.

Materiais disponíveis: Apresentação em Power Point, ou arquivo 
individual em PDF.

7CONDUZA
Ao final do encontro, dê a oportunidade de cada pessoa to-
mar uma decisão importante para a vida, de acordo com a 
orientação da Palavra de Deus.

Materiais disponíveis: Post “Entregue-se” para ser enviado após a 
despedida do encontro.

8ENCORAJE
Incentive suas alunas a recapitular a lição durante a semana, 
para uma melhor assimilação.

Materiais disponíveis: Lição no Google Forms que será enviada ao 
final do estudo, e depois de preenchida pela aluna, será devolvi-
da para seu e-mail.

9CUIDE
Durante a semana, envie mensagens de apoio e incentivo. 
Lembre-se também de fazer contato com os participantes 
que faltaram, para que não desanimem.

Materiais disponíveis: “Posts da semana” para serem enviados 
em dias alternativos. (Refletindo, A Bíblia Diz) e Posts “Sentimos 
sua falta”.

10AVALIE
A cada encontro, reflita sobre a participação das convidadas, 
sobre o envolvimento, interesse, dificuldades, e se necessá-
rio, adapte as estratégias.

Materiais disponíveis: Lista de gratidão, Adesivos para Scrapbook, 
Motivos de Gratidão, Devolutiva.
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Essa é uma parte do trágico retrato do mundo em que vivemos. 

Diante desse quadro, somos levados a uma série de perguntas: Existe 

esperança para o planeta Terra? Será que o fim do mundo chegou?  

As profecias podem nos dar alguma pista sobre a situação atual? Como 

ter uma vida com alegria e propósito diante de tantos problemas?

Este livro responderá a essas perguntas. De uma maneira simples 

e profunda, o autor apresenta o panorama do mundo atual e aponta  

o caminho para a solução dos dilemas mais complexos da vida.

Nestas páginas, você encontrará clareza para a mente e paz 

para o coração. Elas revelarão a rota para um abrigo seguro. A cada  

capítulo você será exposto ao brilho de um novo dia, que dissipará as 

trevas e iluminará sua vida. Não se esqueça: existe esperança além 

da crise.

MARK FINLEY é um conferencista conhecido mundial-

mente. Autor de vários livros e orador apreciado, por mais de 

40 anos ele tem levado milhões de pessoas ao conhecimento 

da verdadeira esperança.

FINLEY

M A R K  F I N L E Y

A  C E R T E Z A  D E  U M A 

V I D A  M E L H O R

A L É M  D A  C R I S E

ESPERANÇA ALÉM
 DA CRISE

DESEMPREGO    FOME    DESASTRES NATURAIS 
PANDEMIAS    CRIMINALIDADE
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Eventos Finais

42394 – Esperança além da crise Designer Editor(a) Coor. Ped. R. F.C. Q.P442394_EsperancaAlemDaCrise_CAPA.indd   142394_EsperancaAlemDaCrise_CAPA.indd   1 18/09/2020   10:2618/09/2020   10:26

IMPACTO ESPERANÇA
 

OBJETIVO
O Impacto Esperança é um programa 
que incentiva a leitura e provê a distri-
buição anual em massa de livros pelas 
igrejas locais, nos bairros próximos ou 
distantes da igreja, nos parques e pra-
ças, semáforos, shoppings, estações de 
trem e metrô, pontos de ônibus, rodovi-
árias, aeroportos, etc.

META
Envolvimento total do Ministério da Mu-
lher no projeto, envolvendo todas as 
mulheres de todas as faixas etárias.

COMO FAZER
01.	 Definir um território para o Ministério da Mulher realizar 

o impacto.
02.	 Dividir as quadras e ruas por duplas.
03.	 Oferecer as mulheres orientação quanto à maneira de 

realizar o contato com as pessoas.
04.	 Definir antecipadamente quantos livros serão entre-

gues na região e quantos livros serão distribuídos por 
cada pessoa.

05.	 Carimbar todos os livros com endereço da igreja local e 
oferecer um número de WhatsApp para futuros conta-
tos com aqueles que desejarem entrar em contato com 
a igreja.

QUANDO FAREMOS
1 de maio.

Essa é uma parte do trágico retrato do mundo em que vivemos. 

Diante desse quadro, somos levados a uma série de perguntas: Existe 

esperança para o planeta Terra? Será que o fim do mundo chegou?  

As profecias podem nos dar alguma pista sobre a situação atual? Como 

ter uma vida com alegria e propósito diante de tantos problemas?

Este livro responderá a essas perguntas. De uma maneira simples 

e profunda, o autor apresenta o panorama do mundo atual e aponta  

o caminho para a solução dos dilemas mais complexos da vida.

Nestas páginas, você encontrará clareza para a mente e paz 

para o coração. Elas revelarão a rota para um abrigo seguro. A cada  

capítulo você será exposto ao brilho de um novo dia, que dissipará as 

trevas e iluminará sua vida. Não se esqueça: existe esperança além 

da crise.

MARK FINLEY é um conferencista conhecido mundial-

mente. Autor de vários livros e orador apreciado, por mais de 

40 anos ele tem levado milhões de pessoas ao conhecimento 

da verdadeira esperança.

FINLEY
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SMMA
Sábado Missionário da Mulher Adventista

TEMA: Venham e Vejam!

OBJETIVOS
1.	 Celebrar as ações realizadas du-

rante o semestre e a conquista 
de mulheres para Jesus.

2.	 O culto deverá ser realizado por 
uma mulher, que irá pregar o 
sermão preparado pela Divisão 
Sul Americana. (A líder do cam-
po irá disponibilizar o sermão).

METAS
Motivar as mulheres a continuarem sendo missionárias e 
a participarem do EVANGELISMO FEMININO, que aconte-
cerá de 05 à 12 de Junho.

QUANDO FAZER
 05 de Junho.
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2021Evangelismo Feminino
Evangelismo

“O Espírito Santo está ao nosso lado para nos guiar às pessoas que buscam com sinceridade 
a salvação. Ele prepara o coração delas antes mesmo de nós as encontrarmos.” 

Pr. Mark Finley

Evangelismo em Ação

O 1º sábado de junho, é o Sábado Missionário da Mu-
lher Adventista. Em 2021, neste sábado, iremos iniciar 
a semana de Evangelismo dirigida por mulheres. Para 
isso acontecer, precisamos MOTIVAR, INCENTIVAR e 
PREPARAR as mulheres para se envolverem na missão. 
O nosso desejo e oração, é  poder celebrar no sábado, 
12 de junho, os resultados do trabalho e da dedicação  
das mulheres em favor da Missão.

OBJETIVOS
•	 Desenvolver nas mulheres o desejo de realizar a 

missão. 
•	 Capacitar as mulheres para a missão.
•	 Realizar a missão.

APOIADORES DO PROJETO
•	 Administradores da UCB
•	 Administradores dos Campos
•	 Ministério da Mulher - UCB
•	 AFAM - UCB
•	 Lideres do Ministério da Mulher dos Campos e das 

Igrejas locais
•	 Pastores e Professores para realizarem a capaci-

tação
•	 Pastores Distritais

RECURSOS DISPONÍVEIS
•	 Auditórios
•	 Mídias
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Cronograma de Trabalho

Inicio: 06 à 13 de março
Semana de Oração Intercessora nos lares para o 
início do projeto.
Celebração: 12 de Junho

•	 12 semanas
•	 Classes bíblicas em funcionamento.
•	 Duplas missionárias.
•	 Abertura de novos pequenos grupos.
•	 Chá Evangelístico    
•	 Fazer um levantamento dos interessados da 

Novo Tempo por região.
•	 Ter o nome e o endereço das pessoas que par-

ticiparam da Semana Santa .
•	 Entrar em contato com os membros afastados.
•	 Fortalecer a visitação pastoral com foco nos in-

teressados.
•	 Semana de Evangelismo feito pelas Mulheres - 

05/06 à 12/06.

Grandes Etapas do Projeto
•	 Escola de Evangelismo - Mulheres em Missão
•	 Intercessão pelo Projeto
•	 Chás Evangelísticos
•	 Visitas
•	 Semana do Evangelismo e Colheita
•	 Documentar todo o projeto

ETAPAS DO PROJETO

1ª Semana: 06/03 à 13/03
Essa semana será dedicada à oração 
pelo Evangelismo, pelas pessoas que 
serão convidadas para assistirem e 
pelas pessoas que estarão realizando o 
Evangelismo.

Escola de Evangelismo
Associação Paulistana - 06/03 
Associação Paulista Sul – 07/03

Escola de Evangelismo
Associação Paulista Leste - 13/03
Associação Paulista do Vale -14/03

Escola de Evangelismo
Associação Paulista Sudeste: 20/03
Associação Paulista Central: 21/03

Escola de Evangelismo
Associação Paulista Oeste : 27/03

 Escola de Evangelismo
Associação Paulista Sul do Oeste: 10/04

1ª Semana: 06/03 à 13/03
•	 Relacionar  os nomes e endereços dos interes-

sados da Novo Tempo.
•	 Relacionar os nomes e endereços dos mem-

bros afastados da Igreja.
•	 Formar no mínimo  5 duplas missionárias.
•	 Formar no mínimo 3 classes de estudos bíblicos 

por Igreja.
•	 Projeto de Oração Intercessora: Orar por 5 pes-

soas. (Isso deverá acontecer até o final do pro-
jeto.)

2ª Semana: 13/03 à 20/03
•	 Visitar  os membros afastados. 
•	 Entrar em contato com os interessados da 

Novo Tempo.
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•	 Abertura de novos Pequenos Grupos
•	 Fortalecimento dos Pequenos Grupos existentes
•	 Organizar o Chá entre as Amigas( Sugestão: Realizar 

um Chá com as vizinhas do bairro e ao término, ofe-
recer estudos bíblicos.)

3ª Semana: 20/ 03 à 27/03
•	 Pequenos grupos em funcionamento
•	 Início ou continuação das visitações
•	 Orações nos cultos pelos interessados
•	 Telefonar para os interessados( Distribuir os nomes 

entre a equipe do MM para realizarem as ligações)
•	 Fazer o lançamento do projeto : Um Lugar Secreto

4ª Semana: 27/03 à 03/ 04
•	 Oração nos cultos pelos interessados
•	 Apelos nos Pequenos Grupos , para o batismo ( se 

eles estiverem preparados).
•	 Intensificação das visitas pastoral dando foco nas 

pessoas mais preparadas para o batismo.
•	 Fortalecer os pequenos grupos

5ª Semana : 03/04 à 10/ 04
•	 Convidar os interessados para conhecerem a Igreja.
•	 Encontro das duplas Missionárias. (Igreja local)

6ª Semana : 10/04 à 17/04
•	 Visitação aos membros afastados .( Distribuir nomes 

para a equipe do MM ou duplas missionárias)
•	 Visitação pastoral
•	 Confraternização/ almoço nos Pequenos Grupos .
•	 Convidar os interessados que estão estudando a Bí-

blia para irem à Igreja.
•	 Orar pela decisão dos interessados.

7ª Semana : 17/04 à 24/04
•	 Convidar os interessados que frequentam o PG, para 

participarem do curso de culinária.
•	 Realizar um curso de culinária no domingo.
•	 Fortalecer os estudos no PG
•	 Orar intensamente pelo Evangelismo.
•	 Cadastrar os amigos e ligar durante a semana
•	 Enviar mensagem pelo WhatsApp
.
8ª Semana : 24/04 à 1/05
•	 Convidar os interessados que frequentam o PG, para 

participarem da Feira de Saúde.
•	 Fortalecer os estudos no PG
•	 Orar intensamente pelo Evangelismo.
•	 Cadastrar os amigos e ligar durante a semana
•	 Enviar mensagem pelo WhatsApp.

9ª Semana : 1/05 à 08/05
•	 Preparar um Chá de Acolhimento  para todos os inte-

ressados e  o devocional  deve ter como tema central 
“Semana de visitação aos interessados e terminar de 
preencher as fichas batismais.

•	 Apresentar testemunhos de pessoas que aceitaram a 
Jesus.

•	 Texto de referência para o devocional: 
“Porque Deus amou o mundo de tal maneira , que deu o seu 
Filho unigênito para que todo aquele que Nele crê , não pe-
reça mas tenha a vida eterna.”  João 3:16

•	 Fazer o convite para a semana do Evangelismo.

10ª Semana :08/05 à 15/05
•	 Orar pelos interessados e pelas decisões ao batismo
•	 Reforçar o convite para a semana do evangelismo.

11ª Semana : 15/05 à 22/05
•	 Semana de visitação aos interessados e terminar de 

preencher as fichas batismais.

12ª Semana: 22/05 à 29/05
•	 Telefonar para cada interessado , sentir como estão e 

orar com eles.
•	 Realizar um pequeno grupo com todos os interessa-

dos, fazer momentos de oração , louvor  e gratidão. 
•	 Participação do pastor distrital com a mensagem 

principal.

13ª Semana: 29/05 à 05/06
•	 Semana de oração e jejum para o início do EVANGE-

LISMO

14ª Semana : 05/06 à 12/06
•	 Semana do Evangelismo de Colheita culminando com 

uma grande festa batismal.
•	 Motivar todos os membros  para participarem  e se  

envolverem  no Evangelismo. 
•	 Iniciar a Semana de Evangelismo e Colheita do MM- 

29/05 à 05/06
•	 Batismo do MM  – 12/06
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COORDENADORA GERAL

RESPONSÁVEL PELAS BÍBLIAS

RESPONSÁVEL PELOS GUIAS DE ESTUDOS

RESPONSÁVEL PELA ORAÇÃO

RESPONSÁVEL PELO LOUVOR

RECEPÇÃO

EQUIPE DE APOIO ÀS MÃES

RESPONSÁVEL PELA MÍDIA

RESPONSÁVEL PELOS INTERESSADOS

RESPONSÁVEL PELO ESTACIONAMENTO

RESPONSÁVEL PELO BATISMO

PLANEJAMENTO DO 
EVANGELISMO

PASTOR DISTRITAL

ANCIÃOS
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Evangelismo
CONTINUADO

Julho
•	 Acolher as mulheres que foram batizadas.
•	 Continuar estudando a Bíblia com as mulhe-

res que não decidiram pelo batismo.

Agosto
•	 Envolver as mulheres batizadas nos projetos 

do Ministério da Mulher.
•	 Continuar estudando com as interessadas 

da Novo Tempo.
•	 Envolver as novas batizadas na campanha 

do Quebrando o Silencio

Setembro
•	 Evangelismo de Colheita (Envolver as mu-

lheres no evangelismo).

Outubro
•	 Promover uma feira de saúde , com o foco 

na campanha do Outubro Rosa.

•	 Fazer um Chá Evangelístico com tema da 
saúde da Mulher.

•	 Convidar  as mulheres recém batizadas para 
participarem do Chá.

Novembro
•	 Envolvimento do Ministério da Mulher no 

Projeto Regaste.

Dezembro
•	 Motivar as Mulheres a continuarem estu-

dando a Bíblia , realizando PGs e acolhendo 
as interessadas da Novo Tempo.

O Estudos Bíblico pode ser dado, pelo  apli-
cativo  do WhatsAap, ou Estudo Bíblico tra-
dicional. Cada mulher poderá escolher a  
forma de sua preferência para estudar a 
Bíblia com sua amiga.
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Passos para alcançar as  Mulheres Interessadas através 
da  Novo Tempo:

01.	Entre em contato com a líder do Ministério 
da Mulher da sua associação, peça a lista dos no-
mes de mulheres da sua região  que solicitaram 
um curso bíblico , uma visita ou uma  oração;

02.	Distribua esses nomes e contatos com as 
mulheres da sua igreja que desejam dar estudos 
bíblicos.

03.	Faça o primeiro contato através de uma liga-
ção telefônica, identificando-se como represen-
tante da Novo Tempo.

04.	Pergunte se alguém já entrou em contato 
com a pessoa interessada e também certifique se 
a mesma, está recebendo estudo bíblico. Marque 
um encontro presencial ou virtual.

05.	Conheça um pouco da história dessa mulher.

06.	Ore com ela.

07.	Coloque-se a disposição para estudar a Bí-
blia.

08.	 Marque dia, horário e local  para começar o 
curso bíblico. 

09.	 Coloque o nome dela no  grupo de oração 
intercessora da sua Igreja. 

10.	Enquanto o curso bíblico estiver acontecen-
do, procure envolve-la em algum projeto do Mi-
nistério da Mulher, seja ele presencial ou virtual, 
com o propósito de integra-la  com as mulheres 
da Igreja.

11.	Prepare uma grande festa para o dia do seu 
batismo e juntamente com as mulheres da sua 
igreja, demonstrem muito carinho e amor.

MULHERES SALVANDO MULHERES
Deus tem grandes planos, mas nós 
precisamos ter grandes sonhos.

Evangelismo Interessadas da Novo Tempo

Alcancando uma
MULHERde cada vez

Pós batismo

Dar o suporte espiritual, emocional que essa mu-
lher necessita para sentir-se abraçada e perten-
cendo a família de Deus.

'
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Quantos desafios temos na rotina 
Há trabalho demais a fazer 
Tantos são os dias em que somos consumidas
O cansaço parece vencer

Mas a força vem do Senhor
A coragem encontro no seu amor
Me coloco inteiramente à disposição 
E aceito de Deus a missão 

Para seguir vamos dar nossas mãos
Para servir abro o meu coração 
É nosso lema do pecado resgatar
Vamos unidas, somos mulheres em missão! 

Quero estar munida na batalha dessa vida
Quero ser uma serva fiel
Preciso ler Bíblia, orar com as amigas
Quero vê-las comigo no céu 

E a força vem do Senhor
A coragem encontro no seu amor
Me coloco inteiramente à disposição 
E aceito de Deus a missão

1

2

3

4

refrão
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•	 10 Dias de Oração e 10 Horas de Jejum
•	 Dia Internacional da Mulher
•	 Semana Santa
•	 Impacto Esperança
•	 Sábado Missionário da Mulher Adventista  
•	 Evangelismo Feminino
•	 Quebrando o Silêncio
•	 Batismo da Primavera
•	 Outubro Rosa
•	 Projeto Reencontro e Evangelismo Virtual

18-27 de Fevereiro
08 de Março

04 de Abril
1 de Maio

05 de Junho
05-12 de Junho

28 de Agosto
Setembro

Outubro
20-26 de Novembro

Datas  Especiais
ANOTE NA AGENDA:
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mulheresemmissao.com.br

MINISTÉRIO DA MULHER

#
M

U
L

H
E

R
E

S
E

M
M

IS
S

Ã
O

S
P

“Mulheres cristãs inteligentes podem usar os seus talentos 

com o maior proveito. Podem mostrar por sua vida de ab-

negação e por sua disposição de trabalhar ao máximo de 

sua capacidade, que creem na verdade e que estão sendo 

santificadas por seu intermédio.” Filhas de Deus, p. 9

E l l e n  G .  W h i t e


